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RESUMO 

O envelhecimento populacional é realidade vivida pelo Brasil, aliado ao aumento 

quantitativo das pessoas idosas está a elevação dos diagnósticos de Doenças Crônicas 

Não Transmissíveis, dentre elas a Doença Renal Crônica (DRC). A hemodiálise impõe 

ao indivíduo rotina duradoura, fazendo com que o mesmo permaneça em média três horas 

durante três vezes na semana, desta forma a promoção da saúde frente a estes indivíduos 

pode ir além dos cuidados prestados diretamente a pessoa em tratamento hemodialítico. 

Neste sentido a promoção da saúde através da gerontotecnologia educacional emerge 

como proposta de auxilio para o cuidado a essas pessoas. Segundo Hammerschmidt 

(2011) a tecnologia educacional no cuidado da enfermagem, pode desenvolver novas 

formas de cuidado que auxilie os profissionais, bem como os idosos no autocuidado e no 

desenvolvimento de competências. O objetivo foi investigar as necessidades de saúde dos 

idosos em tratamento hemodialítico para desenvolvimento de gerontotecnologia 

educacional para promoção da saúde. A metodologia adotada foi a Pesquisa Convergente 

Assistencial (PCA), com abordagem qualitativa. O itinerário metodológico seguiu 

aqueles delimitados pela PCA: concepção, instrumentação, perscrutação e análise. Como 

método para coleta de dados a pesquisadora adotou a entrevista semiestruturada, a 

observação participante e a entrevista aberta (entrevista de conversação). Participaram 

diretamente da pesquisa dez idosos, sendo sete mulheres e três homens. A média de idade 

destes indivíduos foi de 70,1 anos. Considerando as dimensões éticas envolvidas nesse 

processo, e respeitando o disposto na Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde, a coleta de dados, que representa o início da pesquisa, este projeto foi aprovado 

no CEP conforme parecer consubstanciado 1.097.377. Como resultados emergiram os 

temas relacionados as necessidades de saúde: Complicações e Agravos da Doença 

Renal Crônica: sabe-se que a DRC é uma doença silenciosa e, por este motivo, muitas 

vezes é detectada tardiamente. Bastos e Kirsztajn (2011) relatam que o curso da DRC é 



frequentemente assintomático, até que a doença atinge seu estágio avançado, o que resulta 

na busca de cuidados médicos por parte do paciente quando ele ou ela já apresenta uma 

ou mais complicações da doença e/ou comorbidades. Além do desconhecimento sobre as 

possíveis complicações das patologias de base (Hipertensão e Diabetes) os sinais e 

sintomas apresentados por estes indivíduos antes do seu diagnóstico de DRC também não 

foram valorizados; Percepção importância no autocuidado ou Autocuidado: Após o 

diagnóstico recebido por estes indivíduos e início do tratamento hemodialítico, com o 

passar dos tempos estes idosos relatam que no início foi muito difícil por conta do 

desconhecimento da doença, pelo tratamento imposto e pelas restrições alimentares e 

sociais. Os pacientes renais crônicos dependentes de terapia renal substitutiva 

(hemodiálise) convivem diariamente com doença que os obriga a tratamento doloroso e 

de longa duração, que pode provocar, juntamente com a evolução da doença, 

complicações, como limitações no seu cotidiano, inúmeras perdas e mudanças 

biopsicossociais que interferem na sua qualidade de vida (QUINTANA; 

HAMMERSCHMIDT; SANTOS, 2014). A necessidade pelo aumento do cuidado 

despertou nestes indivíduos maior interesse pela procura por informações sobre sua 

doença e tratamento. Além das informações e orientações recebidas pelos profissionais 

de saúde, alguns idosos relataram que buscaram outras fontes de informação para busca 

do conhecimento, sendo uma delas a internet; Empoderamento: O cuidado de 

enfermagem ao paciente em tratamento hemodialítico principalmente a pessoa idosa, 

deve ir além das técnicas propriamente ditas, abrangendo a complexidade do cuidado e 

de cada indivíduo. Deste modo inserir atividades de cunho educativo neste campo de 

atuação emerge como possibilidade de fazer o cuidado, através da promoção da saúde, 

estimulando o empoderamento para o autocuidado. O empoderamento é estratégia de 

desenvolvimento comunitário que visa aumentar o poder e a autonomia dos indivíduos, a 

fim de dirigirem seus próprios destinos. Assim, os cidadãos precisam tomar posse deste 

poder que lhes é conferido, que muitas vezes é negligenciado pela falta de informação 

(ALMEIDA; MARCELINO; VIEIRA, 2012). Fornecer informações, educar os 

indivíduos, empoderar principalmente o idoso para procura e aumento do autocuidado é 

desafio para os profissionais da enfermagem, haja visto que estes profissionais possuem 

papel primordial neste contexto de atenção à saúde. O empoderamento implica no 

rompimento com a lógica assistencial dominante, que privilegia o saber de um e silencia 

o saber de outros, a relação é de parceria e não de hierarquia. No campo da promoção da 

saúde o empoderamento dos indivíduos insere-se como estratégia de ganho de saúde na 



medida em que se reconhece que a sua ausência se constitui como um fator de risco para 

o adoecimento (ALMEIDA; MARCELINO; VIEIRA, 2012). Déficit de atividades: Os 

idosos permanecem por longos períodos na unidade de tratamento hemodialítico, além 

do tempo permanecido realizando a sessão de hemodiálise, em média de três a quatro 

horas durante pelo menos três vezes na semana, estes indivíduos também permanecem na 

recepção da instituição no aguardo para início do tratamento ou na espera do carro para 

retornarem à suas residências. Apesar de estarem por tanto tempo nas atividades que 

envolvem ações para a saúde, as práticas se restringem para assistência pontual. O 

cuidado de enfermagem está ligado principalmente à assistência direta através das 

técnicas, como pesagem, punção da FAV, controle e monitoramento dos sinais e sintomas 

dos indivíduos, atendimento frente às intercorrências entre outros; Promoção da 

saúde/cuidado de Enfermagem: O cuidado de enfermagem na visão dos idosos tornou-

se restrito apenas aos procedimentos, da mesma forma que a participação destes 

profissionais durante o Bingo não foi reconhecida pelos participantes. Os enfermeiros 

podem se aprimorar do conhecimento adquirido durante seu processo de formação e 

atuação, empoderando-se com novas práticas e ferramentas para o cuidado de 

enfermagem. Nesta vertente a promoção da saúde transcende as técnicas, procedimentos 

e cuidados prestados direto ao idoso. A Carta de Ottawa (1986) propõe cinco campos 

centrais de ação que são a elaboração e implementação de políticas públicas saudáveis, 

criação de ambientes favoráveis à saúde, reforço da ação comunitária, desenvolvimento 

de habilidades pessoais e reorientação do sistema de saúde; Importância da Família: A 

participação da família foi mencionada pelos idosos como membros que auxiliam e 

colaboram em seu tratamento. Os familiares foram reconhecidos como membros 

importantes para realização de algumas atividades, principalmente as domésticas. Barreto 

e Marcon (2012) comentam que a natureza da DRC exige dos familiares a tomada de 

decisões e adoção de estratégias para prestar a devida assistência ao doente, seja no 

âmbito emocional, financeiro ou simplesmente acompanhá-lo em seu itinerário 

terapêutico). Conclui-se com esta pesquisa que o reconhecimento das necessidades de 

saúde é excelente ferramenta para direcionamento de temáticas a serem abordadas durante 

a construção e desenvolvimento da gerontotecnologia educacional, permitindo inclusão e 

empoderamento dos idosos durante este processo e mudança na prática assistencial do 

enfermeiro transcendendo as técnicas e procedimentos já realizados e preconizados neste 

nível de atenção à saúde. O cuidado de enfermagem transcende às técnicas e 

procedimentos prestados, desafia a mudança na prática assistencial do enfermeiro, 



emerge como desafio e possibilidade de inovação para promoção da saúde a ser 

enfrentado independendo do grau de complexidade. Desta forma, sugere-se que novos 

estudos sejam realizados a fim de fortalecer e empoderar os profissionais de enfermagem 

para a introdução das tecnologias educacionais nos diversos contextos de atenção de 

assistência à saúde, contemplando as necessidades de saúde apresentadas pelos próprios 

sujeitos idosos. 

Descritores: Idoso; Doença Renal Crônica; Hemodiálise; Promoção da Saúde e 

Enfermagem gerontológica. 

 

Eixo 3: Tecnologias sociais inovadoras: perspectivas para o cuidado à 

pessoa idosa. 
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